
        
            
                
            
        

    
	 

	A razão de tudo
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	Nenhum de nós pode realmente compreender a grandiosidade de Deus nosso Pai. Ele está tão além da compreensão humana que teve de criar Alguém que pudesse nos mostrar o Seu Amor, Alguém que vivesse no nosso plano e que pudéssemos ver, sentir e conhecer. — Alguém que trouxesse Deus para o nível da nossa compreensão! Um homem que fosse como Ele, a quem chamou de Seu Filho.

	Deus enviou Seu amor para o mundo inteiro, mas ama tanto você que lhe deu o que tinha de mais precioso: Jesus, “para que todo aquele que nEle crê não pereça mas tenha a vida eterna.” (João 3:16). O amor que Ele tem por você é muito maior do que palavras podem exprimir.

	Você nunca poderá entender o Amor de Deus. É grande demais e ultrapassa todo o entendimento! Precisa apenas recebê-lo e senti-lo com o coração!

	É por isso que Jesus veio no Natal, para que você pudesse conhecer o amor de Deus. Essa é a razão para tudo.  - D.B. Berg 
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	“Oh Noite Santa” é meu favorito dentre os cânticos de Natal. Na verdade, é a canção de que mais gosto. Letra e música têm grande poder, deixam clara a mensagem de esperança disponível a todos que creem em Jesus e lembram os efeitos que Ele tem nas vidas dos que passam a conhecê-lO. Incluo aqui alguns de seus versos:

	 

	Muito esperou o mundo, degradando em pecado e erro,

	Até que Ele surgiu e a alma resgatou seu valor. …

	Em verdade nos ensinou a amarmos uns aos outros;

	Sua lei é o amor e Seu evangelho é paz.

	Correntes romperá, pois o escravo é nosso irmão;

	E em Seu nome, toda opressão cessará.

	 

	A estrofe seguinte, raramente cantada, oferece uma descrição emocionante sobre o conforto em tempos de dificuldade.

	 

	O Rei dos reis deitado em humilde manjedoura,

	Nasceu para estar conosco em todas as provações.

	Conhece nossas carências e nossas fraquezas não lhe estão ocultas.

	Eis vosso Rei! Curve-se diante dELe!

	Eis vosso Rei! Curve-se diante dELe!

	 

	Jesus está sempre ao nosso dispor, pronto para nos ajudar. Na jornada de nossas vidas, em cada teste e provação, podemos contar com Ele. Como diz a música, nasceu para estar conosco. Conhece nossas fraquezas e nossas fragilidades. Sabe tudo a nosso respeito — as coisas bonitas, as feias e as outras — e nos ama mesmo assim. Quer ser parte de nossas vidas, não apenas nas horas de dificuldades em que rogamos Sua ajuda, mas também nos momentos de alegria e felicidade, quando celebramos nossas realizações e quando desfrutamos a companhia da família e dos amigos.

	No Natal, somos lembrados do nascimento de Jesus e é um momento maravilhoso do ano para pensarmos nEle e em tudo que faz por nós, que vai muito além da época de Natal. Ele é uma parte integrante de nossas vidas e quer ser incluído em tudo, se Lhe permitirmos.– Peter Amsterdam
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	Porque Deus amou o mundo tanto, que deu o seu único Filho, para que todo aquele que nEle crer não morra, mas tenha a vida eterna. — João 3:16 NTLH
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	Foi criado de uma mulher da qual fora criador. Carregado pelas mãos que Ele próprio formara. Quando não podia falar, chorou em uma manjedoura a Palavra, sem a qual toda eloquência humana é muda. — Santo Agostinho (354–430)
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	Procuramos a glória da vida de Jesus durante Sua fase adulta, quando realizou grandes milagres, revelando Seu divino poder. Foi quando proferiu palavras magníficas que tocaram e influenciaram positivamente o mundo. Também nesse estágio, andou por toda parte fazendo o bem, mostrando o amor de Deus no Seu dia a dia, e por fim na cruz.

	No entanto, em nenhuma etapa da vida de Jesus Cristo existe maior glória do que no Seu nascimento. Nada demonstrou mais amor ao mundo do que Ele haver Se rebaixado para nascer entre nós. Podemos dizer que a essência do Evangelho foi a cruz, mas o primeiro ato de redenção foi a Encarnação, quando o Filho de Deus deixou as qualidades divinas e ingressou na vida humana com todas as sua fragilidades, indefeso como uma criança. O nascimento de Jesus, com todo o Seu amor e graça é tão maravilhoso quanto a Sua morte na cruz. —J. R. Miller (1840–1912)
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	Deus nos deu a vida eterna, e essa vida está em Seu Filho. — 1 João 5:11 NVI
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	“Quem vai ficar com o filho?” 

	Um homem muito rico e seu filho tinham grande paixão pelas artes. Tinham de tudo em sua coleção, desde Picasso a Rafael. Muitas vezes, sentavam-se juntos para admirar as obras dos grandes mestres.

	Quando a guerra rompeu, o jovem foi convocado. Corajoso, morreu logo depois em combate, tentando salvar a vida de outro soldado. Tal notícia trouxe profunda tristeza ao pai.

	Um mês mais tarde, alguém bateu à porta. Um jovem com um grande pacote nas mãos se apresentou:

	“O senhor não me conhece, mas sou o soldado por quem seu filho deu a vida. Ele já havia salvado muitos outros naquele dia e estava me levando a um lugar seguro quando uma bala lhe atravessou o peito, matando-o instantaneamente. Ele falava muito do senhor e de seu amor pela arte.”

	Entregando ao homem o embrulho, acrescentou:

	“Sei que não é nenhuma maravilha. Não pinto lá essas coisas, mas acho que seu filho gostaria que ficasse com isso.”

	Era um retrato do filho, feito pelo jovem salvo por ele. O pai ficou tão admirado pela maneira como o soldado capturara a personalidade do seu garoto e de tal forma fascinado pela expressão nos olhos do retrato que os seus próprios logo ficaram rasos d’água. Ele agradeceu ao pintor e quis pagar pelo quadro.

	“Oh, não, senhor. É um presente. Eu jamais teria condições de retribuir o mínimo que fosse o que seu filho fez por mim.”

	Aquele homem pendurou o quadro acima da lareira e, sempre que recebia visitas, mostrava-lhes o quadro do filho antes das demais peças da sua coleção.

	Quando morreu, foi anunciado que sua pinacoteca seria leiloada. Muitas pessoas ricas e influentes compareceram ao leilão, cada uma esperando arrematar uma renomada obra de arte.

	Repousando sobre um cavalete perto do tablado estava o quadro do rapaz morto em combate. O leiloeiro bateu o martelo e anunciou:

	“Começaremos os lances pelo retrato do filho. Quem quer fazer uma oferta?”

	O silêncio que durou algum tempo foi quebrado por um brado que partiu do fundo da sala: “Queremos ver as pinturas famosas. Deixe essa para depois!”

	Mas o leiloeiro persistiu. “Alguém gostaria de fazer um lance por esta obra? Quem daria 100 dólares?”

	Outra voz impaciente exigiu: “Não foi para isso que viemos. Queremos ver os VanGoghs e os Rembrandts. Vamos começar o leilão de verdade!”

	O leiloeiro não se deixou abalar.

	“O filho. Quem quer ficar com o filho?”

	Finalmente ouviu-se uma voz do fundo da sala. Um homem que trabalhara por muitos anos para a família fez sua oferta: “Dou dez dólares pelo quadro.” E ficou ali, constrangido por haver oferecido tão pouco, mas era tudo que o pobre jardineiro podia pagar.

	“Temos uma oferta de dez dólares. Quem dá vinte?”

	“Deixe pelos dez! Vamos ver as obras-primas!”

	“Dez dólares… E quem dá vinte dólares?”

	A multidão ficou mais perturbada e inquieta. Não tinham ido ali por causa daquela pintura.

	“Dou-lhe uma, dou-lhe duas, vendido por dez dólares” — concluiu o leiloeiro batendo o martelo.

	“Agora vamos ver a coleção!” — gritou um homem na segunda fila.

	Mas o leiloeiro descansou a ferramenta sobre a mesa e anunciou: “O leilão está encerrado.”

	“E as obras de arte?”

	“Sinto muito — disse o leiloeiro. O leilão está encerrado. Quando fui chamado para conduzir o leilão, informaram-me de uma cláusula sigilosa no testamento do falecido, a qual posso agora revelar. Somente o quadro do filho deveria ser leiloado e quem o comprasse herdaria todos os outros bens, inclusive as outras obras. O homem que quis ficar com o filho fica com tudo!”

	O Filho de Deus morreu por nós há dois mil anos. Como o leiloeiro, Deus nos pergunta hoje: “Quem quer ficar com o Filho?” Porque aquele que ficar com o Filho, fica com tudo. — Autor anônimo

	 


O bebê que mudou o mundo
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	Alguns não entendem como Deus pode ter vindo à Terra como um ser humano comum, mas foi o que aconteceu. Não acho nada estranho. Na verdade, para mim, é algo fácil de acreditar porque todo dia vejo Jesus nascer no coração das pessoas, onde passa a habitar para transformar vidas. Para mim, isso é um grande milagre.

	A Palavra de Deus diz que Jesus será chamado “Maravilhoso”. “Porque um Menino nos nasceu, um Filho se nos deu; o principado está sobre os Seus ombros, e o Seu nome será Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz.”1

	Foi maravilhoso em vida, andou por toda parte fazendo o bem e curando a todos os oprimidos.2 Maravilhoso em Sua morte, porque morreu por você e por mim, para que possamos ter vida eterna.3 Maravilhoso em Sua ressurreição, porque graças a ela também poderemos ressuscitar.4 E é maravilhoso agora em Sua vida após a morte, porque vive para interceder por nós.5

	Não basta, porém, que o Cristo, o Rei dos reis, tenha nascido em Belém sob a estrela que anunciou Sua vinda. Antes de chegar ao Seu trono, precisa nascer em nossos corações.

	O famoso quadro de William Holman Hunt mostra Jesus de pé, com uma lanterna na mão, diante de uma porta fechada. Conta-se que algum tempo depois de Hunt haver terminado essa que se tornaria sua mais conhecida obra, alguém disse que o artista havia cometido um erro, pois faltava a maçaneta. Hunt esclareceu: “Não foi um erro. A porta abre pelo lado de dentro. A maçaneta está no interior.” Jesus jamais poderá passar por uma porta a menos que esta lhe seja aberta por dentro. A Palavra de Deus nos diz que “a todos quantos O receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus.”6 Receba-O neste Natal! Ele transformará sua vida. - Virginia Brandt Berg (1886–1968) 

	 

	1 Isaías 9:6

	2 Ver Atos 10:38.

	3 Ver Romanos 6:23; 1 Pedro 2:24.

	4 Ver 1 Coríntios 15:20–21.

	5 Ver Hebreus 7:25.

	6 João 1:12 
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	Se ainda não recebeu Jesus, a mais maravilhosa dádiva de Deus, poderá fazê-lo agora mesmo, por meio desta oração:

	Obrigado, Jesus, por vir ao nosso mundo e viver como um de nós. Obrigado por morrer por mim para que eu possa ter vida eterna no céu. Por favor, perdoe-me por todos os erros que cometi e encha minha vida com Seu amor.
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	Prequela de Natal

	O Evangelho segundo João não conta o nascimento de Jesus, mas nos deixou a prequela — a história que precede as narrativas da natividade propriamente dita. Em seu relato, o evangelista nos leva para o início, anterior à existência do mundo, faz revelações sobre nosso Salvador e nos conta verdades muito mais antigas que o nascimento do Cristo, em Belém, há dois milênios. Entender essa parte da história aperfeiçoa a percepção de quem Jesus era, do motivo de Sua vinda e do que realizou.

	Assim começa a história: “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por meio dEle, e sem Ele nada do que foi feito se fez.”1

	Os primeiros versículos desse Evangelho nos dizem que antes de qualquer outra coisa ser criada, o Verbo ou a Palavra existia, estava com Deus e era Deus. A retrospectiva oferecida por João parte de um ponto anterior à criação do universo, quando o tempo não existia e nos ensina que a Palavra era pré-existente. As linhas iniciais desse livro remetem às primeiras palavras da Bíblia, em Gênesis: No princípio…”2 A Palavra existia antes da criação, é eterna e nunca houve um tempo em que a Palavra não existiu. Não era parte do que foi criado e, portanto, é maior que toda a criação.

	A informação de que o Verbo estava com Deus nos é dada duas vezes. A ênfase é para fazer entender a estreitíssima relação entre o Verbo e Deus. Essa unicidade se expressa na frase e o Verbo estava com Deus. Tudo que se pode dizer sobre Deus se aplica ao Verbo ou à Palavra.

	É o que celebramos no Natal: O Verbo, que existia com Deus antes da criação, que vivia face a face com Seu Pai, que participou na criação de todas as coisas, que tem vida própria, Deus Filho, nasceu como ser humano e viveu com a humanidade.

	Tudo que Jesus fez em Seu tempo na terra — as palavras que proferiu, as parábolas que contou, Sua interação com as pessoas, Suas confrontações com os líderes religiosos, os milagres que realizou — revelou o amor, o desvelo e o interesse de Seu Pai com a humanidade. É pela Palavra encarnada, Jesus, que adquirimos um entendimento mais profundo de Deus, assim como Seu desejo de reconciliar a humanidade Consigo. No Natal, celebramos que Deus entrou em nosso mundo para tornar possível vivermos com Ele eternamente.

	“A Palavra se fez carne e habitou entre nós.” Que maravilha a ser celebrada. Que você tenha um Natal maravilhoso e cheio de alegria. – Peter Amsterdam

	1 João 1:1–3

	2 Gênesis 1:1
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	Aqueles pastores asquerosos 

	“Havia naquela mesma região pastores que viviam nos campos, e guardavam o seu rebanho durante as vigílias da noite.” — Lucas 2:8

	Na infância, uma das imagens de Jesus que eu mais gostava era a que O retrata como o Bom Pastor, levando nos ombros um cordeiro. Imaginava que os pastores que cuidavam dos rebanhos nos campos na noite em que Jesus nasceu seriam membros respeitáveis da sociedade, considerados gente honesta, confiável e, portanto, testemunhas íntegras cujas palavras teriam crédito e seriam aceitas. Do contrário, por que os anjos lhes confiariam a importante mensagem de que o Filho de Deus havia nascido?

	O fato é que não era bem assim. Segundo alguns historiadores, na Palestina do primeiro século, a classe dos pastores era vista como a mais baixa de todas. A palavra que os fariseus usavam para designá-los foi, em algumas passagens, traduzida para “pecadores” — termo pejorativo que significava vil e impuro para a prática de rituais religiosos. Passavam a vida manuseando animais, muitas vezes dormindo ao relento cercado por estrume e expostos a doenças. Não eram considerados dignos de oferecer um sacrifício a Deus.

	Na limitada perspectiva do homem, Deus estava enviando um bando de marginalizados para formar o comitê de boas-vindas ao Seu filho e espalhar as boas novas da salvação a todos que quisserem escutar. Pelos padrões de hoje, seria como se um coral de anjos surgisse para um grupo de catadores em um lixão. Contudo, Deus avalia o coração. Para ele, não importa a ocupação da pessoa ou como ela se veste. – Marie Fontaine

	 

	Christmas Peace
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	Há dois mil anos, na cidade de Belém, uma nova estrela brilhou e um anjo de Deus proclamou a um grupo de pastores: “Eu vos trago novas de grande alegria, que o será para todo o povo. Na cidade de Davi vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor” (Lucas 2:10–11).

	Naquela noite ímpar, Deus nos concedeu a maior dádiva possível: o Seu Filho, Jesus. Veio ao mundo como um bebê, mas trouxe Consigo todos os maravilhosos presentes de Deus. Conforme crescia, os desembrulhou para nós, um por um, ensinando-nos a amar a Deus e uns aos outros. Ao morrer por nós, deu-nos a maior de todas as dádivas: a promessa da vida eterna no Céu quando se cumprirem os nossos dias na Terra.

	Ele quer trazer paz aos corações de todos os homens em todo lugar. Vê o sofrimento, o pesar e a dor do coração aflito. Não se esquece do fraco nem do cansado. Seus olhos estão sobre os que lutam contra o medo tanto do passado quanto do futuro. Conhece os que andam perseguidos e padecem sob o flagelo da guerra, a quem foram roubadas a esperança e a oportunidade de viver em paz.

	Jesus ouve nossas súplicas e vem a nós em amor. Oferece-nos uma saída, uma libertação dos nossos conflitos internos, temores e desesperança.

	Ele nos diz: “Não se turbe o vosso coração. Credes em Deus, crede também em Mim” (João 14:1). “Deixo-vos paz, a Minha paz vos dou. Não vo-la dou como o mundo a dá” (João 14:27). “No mundo tereis aflições. Mas tende bom ânimo! Eu venci o mundo” (João 16:33).

	Se Lhe estender a mão agora, Ele o guiará através das trevas até à luz. Jesus veio a este mundo para lhe oferecer vida, amor e paz sem limites. São dádivas que ignoram a etnia, a formação religiosa, a cor ou credo dos homens. São para agora e sempre.

	Ele quer estar sempre com você, em todas as decepções e dificuldades, protegê-lo do mal e, com a Sua luz, afastar as trevas que o cercam. Por mais desoladoras que sejam as condições, Ele sempre estará lá para ajudá-lo a vencer.

	Jesus está constantemente a seu lado, pronto para responder às suas perguntas, guiá-lo, instruí-lo e lhe trazer consolo e coragem.

	Ainda que esteja cercado de problemas, não precisará se preocupar nem temer. Se tiver Seu amor no coração, aconteça o que acontecer, Ele cuidará de você. Por mais escura que seja a noite, a Sua luz o guiará.

	Jesus será o seu amigo mais próximo e íntimo, com Quem poderá conversar em qualquer lugar e a qualquer momento, que sempre o atenderá e falará ao seu coração, mesmo em meio às tempestades da vida.

	Ele, o Príncipe da Paz, não apenas trará tranqüilidade aqui e agora, mas, quando esta vida acabar, o levará para o Seu refúgio, onde você encontrará repouso. No Seu reino celestial, não há opressão, guerra, pobreza, dor, sofrimento, pesar ou morte, somente paz e abundância para todos. É o lugar onde o mal e as trevas não se atrevem ir!

	Jesus o está chamando agora. Não gostaria de aceitar Seu amor? — Autor anônimo 
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	Alguns anos atrás eu estava à entrada de uma loja de departamentos no Natal admirando o lindo presépio montado na vitrine, quando de repente aproximou-se apressada uma senhora e sua filhinha. Ao ver a linda cena representando o estábulo em Belém, a criança exclamou: “Mamãe, vamos parar um minuto para olhar para Jesus!” Mas a mãe, aparentemente estressada, respondeu que não tinham tempo, pois ainda não haviam comprado nem metade dos presentes. E lá se foi, arrastando pela mão a criança desapontada.

	As palavras daquela pequenina ecoaram no meu coração por muito tempo. “Vamos parar um minuto para olhar para Jesus.” Pus-me a pensar em todos os muitos minutos que passavam velozmente na corrida da vida, constantemente acelerados pelo consumismo feroz das festas de final de ano. Quantos minutos eu passara entrando e saindo de lojas, comprando presentes, enfeitando a casa e preparando pratos especiais no grande frenesi natalino? E quantos dedicara Àquele cujo nascimento e vida encerram o verdadeiro sentido dessas festividades?

	Jesus está sempre tão próximo de nós, “à nossa direita” e “mais próximo que um irmão” (Salmo 16:8; Provérbios 18:24). Tão próximo que podemos conversar com Ele. O Seu nascimento é a essência do Natal. Os presentes que Jesus oferece a todos — paz, amor e alegria — compõem o encanto da época. Com as mãos estendidas, oferece-nos essas dádivas, dizendo: “Venham a Mim e lhes darei descanso. Aprendam Comigo e encontrarão repouso para as suas almas” (Mateus 11:28-30). Mas nunca receberemos essas bênçãos se continuarmos correndo, com infindáveis listas de compras e de afazeres, ocupados demais para parar ou até mesmo notar que Ele está bem ali, ao nosso lado.

	Como diz o antigo ditado: “O orvalho não cai em noite de tempestade”. Dificilmente sentiremos a doçura e a alegria do tempo que passamos com Jesus se estivermos correndo de lá para cá, ansiosos e sedentos por realizações. O orvalho do Céu e as bênçãos do Natal descem pacificamente sobre nossos corações e nossas vidas quando sossegamos um momento para lembrarmos dEle. Viver sem Jesus é abrir mão da única alegria verdadeira e duradoura, e do único amor perfeito nesta vida e que pode ser compartilhado para sempre.

	Por que não paramos para realmente apreciar o que o Natal significa? Vamos diminuir nossas listas de afazeres e desfrutar a beleza. O Natal está repleto de coisas maravilhosas! Seria uma vergonha nos privarmos de tudo isso para ficarmos embrulhando presentes uns para os outros, correndo atrás dos últimos detalhes, cozinhando e entulhando a árvore com tantas coisas supérfluas. Por que deixar de usufruir da vida nessa época, cair numa roda-viva e chegar ao Ano Novo ofegantes pensando: “Graças a Deus, sobrevivi ao Natal!”

	Jesus veio para nos abençoar. É por isso que temos o Natal. Ele disse que veio para nos trazer a vida, para que a tenhamos em abundância (João 10:10). E o apóstolo Paulo nos diz que “Temos paz com Deus, por meio de nosso Senhor Jesus Cristo” (Romanos 5:1). Não precisamos nos privar da paz e da plenitude da vida, pois podemos desfrutá-las neste Natal se dermos a Jesus uma chance de agir em nossas vidas e de viver em nossos corações.

	Quero dedicar este minuto a Jesus, a essência do Natal. Que a comemoração do Seu nascimento toque meu coração de uma maneira nova este ano. Que eu aprenda mais sobre os dons que Ele me deu há tanto tempo no Natal. Que eu mesma participe do Natal, tornando-me mais como Jesus. Quero parar e olhar para Jesus. – Virginia Brant Berg
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	Querido Jesus, quero dividir cada novo dia com Você

	Poder sentar, receber a Sua paz,

	E ouvi-lO falar Comigo.

	 

	Busco um lugar onde eu possa repousar

	E esquecer as preocupações da vida

	Onde eu possa receber a força que preciso

	Para enfrentar a tempestade e a peleja.

	 

	Um lugar quieto, sereno e de confiança

	Que somente Você pode dar.

	A própria bênção que preciso

	Onde eu possa repousar e viver. 
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	“Perdão, Senhor!” 

	O dia antes do Natal fora cheio de incidentes, alguns dos quais, desagradáveis. O pai parecia sobrecarregado de preocupações e pacotes. A ansiedade da mãe havia chegado ao auge várias vezes naquele dia. Onde quer que a menina fosse, parecia atrapalhar, até que, por fim foi enxotada para a cama. Toda aquela movimentação de preparação para o Natal havia deixado criança tão agitada que, ao se ajoelhar para orar para orar o Pai Nosso, confundiu-se e rezou: “Perdoa nossos natais, assim como nós perdoamos os que celebram o Natal contra nós.”

	Se pararmos para observar os consumidores tensos e nervosas nesta época, talvez nos sintamos tentados a orar como a menina: “Perdoa nossos natais”— Autor anônimo
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	O Natal está no ar

	E o comércio festeja a estação;

	Mas melhor Natal não há,

	Que o celebrado no coração.

	 


Seu presente de Natal
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	O que vai Me dar de presente?

	Com Amor, Jesus

	O que você pode dar a Mim, o Rei dos reis, Senhor dos senhores, cujo trono está no Céu e para quem a Terra é como o estrado para os pés? O que poderia dar a Mim, que tenho tudo? O que mais Eu poderia precisar? — Presentes que vêm do coração. Esses Eu guardarei como um tesouro.

	Cada pessoa é criada com uma combinação única de dons, talentos e habilidades. Algumas parecem ter habilidades naturais, tais como um raciocínio rápido, uma mente curiosa, ou uma aptidão para certa habilidade ou tipo de trabalho, por exemplo. Algumas dessas características são dons do espírito claramente manifestos no físico, como o carisma, olhos cativantes ou um sorriso bonito. Outros dons espirituais muitas vezes passam despercebidos, mas podem ter um efeito maior que os demais, como é o caso da humildade, da compaixão, do altruísmo, e do otimismo. E existe ainda o maior de todos os dons: saber dar e receber amor. Todo mundo recebe uma certa dose desse dom, e é uma característica que o assemelha a Deus e representa, em parte, o ter sido criado à Sua imagem e semelhança. Os seus dons, quaisquer que sejam eles, o tornam especial para Mim.

	Todas essas preciosas dádivas lhe foram dadas para enriquecer sua vida e a vida de outros, mas como e quanto as usa depende de você. Nada Me deixa mais feliz do que vê-lo usar seus dons para ajudar as pessoas e as fazer felizes. É uma maneira de retribuir o que fiz por você e tem um resultado maravilhoso, pois seus dons e talentos crescem e se multiplicam, e o amor que o motivou se espalha de coração em coração e volta para você.

	Quer saber o que pode Me dar neste Natal e no ano que vem? — Use plenamente o que tem, ou seja, os dons que lhe foram dados. Esse será o presente perfeito para Mim.
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	O mais importante

	— Uma adaptação de 1 Coríntios 13

	Se eu decorar minha casa perfeitamente, com azevinho, cordões de luzes piscando e bolas brilhantes, mas não tiver amor, serei apenas outra decoradora.

	Se me escravizar na cozinha, assar dezenas de biscoitos, preparar refeições gourmet e organizar uma mesa belamente adornada para a ceia, mas não mostrar amor, não passarei de mais uma cozinheira.

	Se eu trabalhar na cozinha comunitária, cantar coros natalinos em um asilo e der tudo que tenho para a caridade, mas não manifestar amor, tudo isso de nada me valerá.

	Se eu enfeitar a árvore com anjos brilhantes e flocos de neve que eu mesma fiz, participar de incontáveis comemorações e do coro natalino, mas não me concentrar em Cristo, nada terei aprendido.

	O amor para de cozinhar para abraçar uma criança. O amor deixa de lado a decoração para beijar o marido. O amor é gentil, mesmo quando está atrasado e cansado. O amor não tem inveja da casa alheia que tem louça com motivos natalinos e toalhas de mesa de linho.

	O amor não grita para as crianças saírem do caminho, mas está grato de que elas estejam no caminho certo. O amor não apenas é generoso com os que podem lhe dar algo em troca, mas se regozija ao dar aos que não têm para retribuir.

	O amor tudo tolera, tudo espera, tudo suporta. O amor nunca falha. Os DVDs serão arranhados; os brinquedos, esquecidos; os cachecóis e os chapéus se perderão, e o novo PC ficará obsoleto, mas a dádiva de amor permanecerá eternamente.
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	Dê de presente momentos alegres,

	Compartilhe canções.

	Dê de presente a empatia,

	Que perdura por gerações

	Dê de presente mensagens animadoras,

	Que ajudem quem precisa.

	Estenda a mãos ao próximo

	E diga-lhe “Jesus entende”

	Envie boas notícias

	a um amigo distante

	Dê uma flor colhida do jardim

	ao emprestar um livro.

	Lave a louça do jantar

	Ajude a tirar o pó dos móveis

	Dê de presente uma oração

	Para aliviar a dor de alguém

	Dê de presente o desvelo

	Dê de presente a esperança

	A luz da fé para iluminar

	O caminho dos que tateiam no escuro

	Lentamente pelas sombras

	Adoce os dias dos solitários

	Dos que perderam alguém querido

	Dê a si próprio de presente, SEMPRE.
—Margaret E. Sangster (1838–1912)
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	Uma oração de Natal

	Amado Deus, ajude-nos a lembrar do nascimento de Jesus para que possamos partilhar das canções dos anjos, da alegria dos pastores e da adoração dos reis magos. Feche a porta ao ódio e abra a porta do amor no mundo inteiro. Que a bondade esteja presente em cada presente e em cada voto de felicidade. Livre-nos do mal pela bênção que Cristo traz. Que nossas mentes se preencham de gratidão e nossos corações de perdão, por amor a Jesus. Amém. - Atribuído a Robert Louis Stevenson (1850–1894)
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	O Natal não se torna especial pelos presentes, decorações e festas, mas pelo que damos a Jesus e aos outros, de coração. Dar de coração demonstra verdadeira gratidão e apreço por tudo que Deus nos deu.—Alex Peterson
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	Veio para ficar

	É maravilhoso no Natal pensar na manjedoura, nos anjos e naquela noite em que Jesus veio ao mundo. É um assunto que domina nossos pensamentos por algumas semanas na época natalina e em outras ocasiões durante o ano.

	Mas isso é uma parte de uma visão muito mais ampla. Jesus não veio à Terra só para os anjos Lhe renderem glória, mas para criar um ponto de partida para a imensidão da eternidade. Desde aquele breve período que Jesus passou na Terra, Ele e o Espírito Santo já estiveram com todas as pessoas que procuram se aproximar dEle. Ele age continuamente em cada vida, para atender aos clamores de nossos corações.

	Deus nunca perde a paciência quando vacilamos, tropeçamos ou arranjamos problemas. Está atento a todos os detalhes da sua vida e da minha vida. Seu compromisso conosco é por toda a eternidade. Entrou em nossas vidas para ficar.

	Um dos maiores presentes que podemos dar a Jesus é compartilhar a dádiva da salvação, Sua verdade e amor com os que estão enfrentando dificuldades e andam perdidos. Podemos desfrutar agora um antegosto das alegrias e maravilhas que viveremos no céu, além de contar com o consolo do Espírito Santo nos momentos de luta, enquanto tantos travamos a batalha constante em busca de propósito e da certeza de que vale a pena viver.

	O que fazemos para ajudar os outros a conhecer o lindo amor de Deus pode parecer mínimo diante da dimensão da necessidade, mas os resultados podem ir muito além do que poderíamos imaginar. Afinal de contas, parte da maravilha do Natal é a amplidão dos desdobramentos de tão humildes começos. O que começou com um bebezinho em uma pequena manjedoura, em uma aldeia remota de um país sem muita expressão, tornou-se uma dádiva infinita para incontáveis pessoas por um tempo que não pode ser medido. Deus Se comprometeu conosco sem limites e sem fim. Conforme as pessoas para as quais falamos de Jesus abrem seus corações para Ele, podemos lhes prometer o universo e a eternidade nos braços dAquele que não impõe limites à imensidão do Seu amor. De repente, até mesmo o espetáculo dos céus cheios de anjos naquela noite parece minúsculo em comparação com as maravilhas que Deus veio à Terra para nos entregar pessoalmente. – Maria Fontaine
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	Uma oração pelo Natal

	Jesus, Você é Deus e homem, rei e servo de todos. Deixou Seu trono eterno no Céu e assumiu a mortalidade. Tornou-Se carne e passou a ser um de nós para nos salvar. Sou tomado de emoção quando penso como Você, humilde e sossegadamente, veio ao mundo e o mudou para sempre.

	Ao nascer entre nós, trouxe-nos as maiores dádivas imagináveis: salvação, paz, esperança e amor. Quem teria pensado que essas coisas viriam na forma de um pequeno bebê, nascido no seio de uma família simples, embrulhado em panos e posto para dormir num cocho?

	Por causa do Natal, nunca estou só. Muito obrigado! Quer eu seja abençoado com a companhia de parentes e amigos, quer não; nos momentos felizes e nas dificuldades, posso sempre contar com Você e Seu amor. Obrigado por ter decidido vivenciar as alegrias e tristezas da Terra. Obrigado por suportar a tristeza, a dor, a frustração, a solidão a exaustão e a morte, para poder nos entender de verdade. Nunca houve um amor perfeito assim como o Seu!
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	A corrente eterna de amor—Uma mensagem de Jesus

	Vim para a Terra porque amo você. Abri mão de tudo que tinha — todo o poder, o esplendor, e toda a glória do Céu — para vir e tornar os preciosos tesouros da salvação e da vida eterna disponíveis para você. Eu tinha todo o Universo em Meu poder, mas não estaria completo se não lhe desse Meu amor ou não recebesse o seu. Ao escolher vir, viver e morrer por você, Eu sabia que Me aguardava a mais preciosa de todas essas dádivas: o seu amor.

	Há muito tempo, naquele primeiro Natal, dei início a uma corrente eterna de amor, a qual depende de você dar continuidade. A dádiva de salvação é para quem quiser recebê-la, e anseio que cada alma na Terra conheça a Mim e o Meu amor por ela. Para isso, optei por agir através de pessoas. Minha mensagem tem sempre sido levada e sempre será passada pelas bocas, mãos, pés e ações daqueles que escolheram ser Meus amigos e seguidores.

	Ao longo das eras, centenas de milhares de Meus seguidores deram de si para dar continuidade a esta corrente de amor. Alguns deram pouco; outros, muito; e houve os que deram tudo. Todos contribuíram de alguma forma, tanto quanto escolheram, conforme os guiei e de acordo com a sua fé e desejo de dar continuidade à corrente de amor. Alguns espalham Minha mensagem aos milhares ou aos milhões. Outros, apenas a uma ou duas pessoas. Mas todos fazem parte, todos são necessários e Minha grande corrente mundial de amor não estaria completa sem que cada um fizesse sua parte.

	Houve momentos em que olhei para trás e pensei em como as coisas seriam se Eu não tivesse decidido vir, viver e morrer como um de vocês, mas nunca senti pesar nem desejei que tivesse sido diferente. Já naquela primeira noite, quando nasci naquele humilde estábulo, quando os anjos cantaram e a estrela de Natal reluziu sua mensagem no céu, Eu sabia, sem sombra de dúvida, que tudo valeria a pena.

	Valeu a pena sacrificar tudo para conquistar seu amor. Meu Pai e Eu poderíamos haver criado você para Me amar automaticamente ou ser imaculado e perfeito para ter um lugar garantido no Céu. Mas Eu conhecia a verdade profunda que o amor forçado, que não é dado por livre e espontânea vontade, não é amor.

	Amor é doação. Dar não é apenas um ato de amor, mas a essência do amor. Não existe amor verdadeiro sem doação. Não há amor verdadeiro sem sacrifício. Foi o que lhe ensinei no dia que vim do Céu. Este é o verdadeiro espírito do Natal: dar, cuidar e dividir.

	É algo que sempre custa, mas é ricamente abençoado. Os que sacrificadamente se doam sentem-se mais realizados — aqui e agora, e no plano celestial, depois.
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	Jesus foi o presente que Deus deu ao mundo, não só para o Natal, mas para todos os dias, para a vida inteira e além, para toda a eternidade. Foi a dádiva perfeita, porque Jesus pode atender a cada necessidade e realizar cada sonho.
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	A história do Natal nos lembra que não há nenhum problema em começar a vida com pouco. A de Jesus iniciou em um estábulo, mas, no final, sentou-Se à destra de Deus. E por causa dEle, nossos humildes começos terão finais grandiosos no Seu Reino eterno.
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	O Natal é um estado de espírito. É felicidade, gratidão, amor, compartilhar. Faça isso e nunca terá dificuldade em sentir que “até parece Natal”.
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	O Natal vem e vai, mas Jesus permanece para sempre no coração da pessoa.
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